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A RELAÇÃO BINOMIAL ENTRE CURRÍCULO E MODELAGEM 
MATEMÁTICA NUMA SALA DE AULA CIDADÃ 
Moisés Ceni de Almeida1 
 
 
RESUMO: O presente artigo trata de uma investigação sobre a promoção da cidadania através do 
uso de Modelagem Matemática em sala de aula e quais são os desafios enfrentados quanto ao 
cumprimento do currículo escolar. O principal objetivo do trabalho é apresentar possibilidades para 
o professor que ensina Matemática através do uso de atividades de Modelagem Matemática. Sob 
o referencial teórico-metodológico de Barbosa (2001 e 2004), e com traços nas teorias de 
Skovsmose (2001), Bassanezi (2002), Biembengut (2000) e Laurentino et. al. (2017) discutimos 
uma possibilidade de atividade em sala de aula desenvolvida no grupo de pesquisa de Educação 
Matemática do CAp-UERJ, o GEMAT-UERJ e que foi aplicada numa turma de primeiro ano do 
Ensino Médio em uma escola pública do estado do Rio de Janeiro/RJ.  A principal conclusão da 
atividade proposta foi constatar a relevância do uso da Modelagem Matemática como elemento 
propulsor da cidadania e de uma discussão mais aprofundada sobre os significados dos 
componentes curriculares.  
Palavras-chaves: modelagem matemática; currículo; matemática crítica; funções. 
 
 
BINOMIAL RELATIONSHIP BETWEEN CURRICULUM AND MATHEMATICAL MODELING IN A 
CITIZEN CLASSROOM 
 
ABSTRACT: This paper deals with a research on the promotion of citizenship through the use of 
Mathematical Modeling in the classroom and what are the challenges faced regarding the fulfillment 
of the school curriculum. The main objective of this paper is to present possibilities for the teacher 
who teaches mathematics through the use of mathematical modeling activities. Under the theoretical 
and methodological framework of Barbosa (2001 and 2004), and with traces in the theories of 
Skovsmose (2001), Bassanezi (2002), Biembengut (2000) and Laurentino et. al. (2017) we discuss 
a possibility of classroom activity developed in the CAp-UERJ Mathematics Education research 
group, GEMAT-UERJ and which was applied in a first year high school class in a public school in 
the state of Rio de Janeiro. The main conclusion of the proposed activity was to verify the relevance 
of the use of Mathematical Modeling as a propelling element for a deeper discussion about the 
meanings of the curricular components. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O presente artigo trata da relação entre o uso de Modelagem Matemática e 
currículo escolar, num ambiente escolar que valoriza uma formação crítica, em alternativa 
ao ensino tradicional. 
Na perspectiva Freiriana (1970), o ensino tradicional se caracteriza como aquele 
no qual o professor deposita o conhecimento e o papel do aluno é o de receptor do 
conhecimento, ao passo que o autor se refere a esse tipo de transmissão de conhecimento 
de ensino bancário. A educação transformadora se contrapõe ao ensino bancário, no 
sentido de que repensa o lugar do aluno no processo de aprendizagem no ambiente 
escolar. 
No caso específico do ensino de Matemática, o movimento de Educação 
Matemática Crítica de Skvosmose (2001) e outros autores surge como alternativa ao ensino 
tradicionial. A Educação Matemática Crítica prioriza a formação cidadã do discente e a 
Matemática assume o papel de instrumento de análise crítica de relevância social, refletindo 
sobre a Matemática e seus usos. Nesse movimento, o interesse dos alunos é considerado 
e valorizado, além de trazer para a aula os conflitos sociais e culturais pelos quais a escola 
está inserida. Assim, a Matemática assume um papel de promotora da cidadania.  
Quanto a temática da Matemática como propulsora da cidadania 
D’Ambrósio afirma que: 
 
Cidadania tem tudo a ver com a capacidade de lidar com situações novas. Se lida 
com situações conhecidas e rotineiras a partir de regras que são 
memorizadas e obedecidas. Mas o grande desafio está em tomar decisões sobre 
situações imprevistas e inesperadas, que hoje são cada vez mais frequentes. A 
tomada de decisão exige criatividade e ética. A matemática é um instrumento 
importantíssimo para a tomada de decisões, pois apela para a criatividade. Ao 
mesmo tempo, a matemática fornece os instrumentos necessários para uma 
avaliação das consequências da decisão escolhida. A essência do 
comportamento ético resulta do conhecimento das consequências das decisões 
que tomamos (D’ AMBRÓSIO, 2002, p.4). 
 
Sob a perspectiva da formação cidadã, qual deve ser a Matemática que é ensinada 
na escola? Os Parâmetros Curriculares Nacionais tratam da promoção da cidadania da 
seguinte forma: 
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A Matemática é componente importante na construção da cidadania, na medida 
em que a sociedade se utiliza, cada vez mais, de conhecimentos científicos e 
recursos tecnológicos, dos quais os cidadãos devem se apropriar. A Matemática 
comporta um amplo campo de relações, regularidades e coerências que 
despertam a curiosidade e instigam a capacidade de generalizar, projetar, prever 
e abstrair, favorecendo a estruturação do pensamento e o desenvolvimento do 
raciocínio lógico. Faz parte da vida de todas as pessoas nas experiências mais 
simples como contar, comparar e operar sobre quantidades. Nos cálculos relativos 
a salários, pagamentos e consumo, na organização de atividades como 
agricultura e pesca, a Matemática se apresenta como um conhecimento de muita 
aplicabilidade. Também é um instrumental importante para diferentes áreas do 
conhecimento, por ser utilizada em estudos tanto ligados às ciências da natureza 
como às ciências sociais e por estar presente na composição musical, na 
coreografia, na arte e nos esportes. O papel que a Matemática desempenha na 
formação básica do cidadão brasileiro 
norteia estes Parâmetros (BRASIL, 1997, p. 19-27). 
 
Assim, de acordo com os documentos oficiais brasileiros, a formação cidadã é um 
ideal a ser perseguido pelo professor, o que implica com o currículo não seja posicionado 
como estático tal qual uma lista de conteúdos que funciona a despeito de qualquer realidade 
escolar. Assim, o currículo deve estar relacionado, nessa perspectiva, com o contexto da 
escola inserida.  
Skovsmose (2001) diz que o currículo pode funcionar como uma extensão das 
relações sociais existentes. No entanto, a escolha dos componentes curriculares pode, 
eventualmente, estar associada a relações de poder. Para Matos: 
 
[...] o ensino da matemática tem tido em muitos países uma função social de 
diferenciação e de exclusão. A matemática é tipicamente um mistério para muita 
gente e tem-lhe sido oferecido o papel de juiz pseudo-objectivo, que decide quem 
está apto e quem está inapto na sociedade, rotulando e posicionando as crianças, 
os jovens e os adultos como aptos ou como inaptos, e por isso tem servido como 
um dos guardiões do direito de participação nos processos de decisão da 
sociedade. (MATOS, 2005, p.2): 
 
 
Em contraponto ensino excludente que o currículo escolar, especialmente no caso 
de Matemática, pode assumir, a alternativa metodológica de que o presente artigo trata é o 
uso de Modelagem Matemática, convergindo com o Movimento da Educação Matemática 
Crítica. Essa alternativa metodológica repensa as relações professor-aluno e conteúdo-
sociedade, à medida que busca provocar uma ampla participação dos alunos por meio de 
atividades que nos levem a refletir sobre aspectos socioculturais. Nesse sentido, o 
professor assume um papel orientador no processo de aprendizagem, o que é desafiador 
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como destaca a literatura: 
 
O ambiente de aprendizagem de Modelagem, baseado na indagação e 
investigação, se diferencia da forma que o ensino tradicional – visivelmente 
hegemônico nas escolas - busca estabelecer relações com outras áreas e o dia-
dia. Este último procura trazer situações idealizadas que podem ser diretamente 
abordadas por ideias e algoritmos sugeridos pela exposição anterior do professor. 
Os alunos, portanto, já sabem como proceder e o que utilizar na abordagem das 
situações (BARBOSA, 2001, p.8).   
 
Mais que isso, o uso de Modelagem Matemática repensa a linearidade do currículo 
escolar que o coloca como uma lista de conteúdos a serem cumpridos, uma vez que o 
aluno pode, eventualmente, participar da escolha de quais são os problemas que serão 
tratados durante o período letivo ou até mesmo como projetos extraclasses.  
Pelos motivos apresentados acima, defendemos que o uso de Modelagem 
Matemática pode ser palatável e contribui para a formação cidadã, ao passo que também 
repensa as relações de poder no ambiente escolar e no papel que a Matemática e seu 
currículo assumem nessa formação.  
 
 
2. METODOLOGIA NO USO DE MODELAGEM 
 
Para Ceni (2019, p.5), o uso de Modelagem “auxilia na construção da 
aprendizagem e favorece o desenvolvimento de atividades baseadas em situações reais”. 
Assim, a utilização de Modelagem está comprometida com problemas que estejam 
relacionados ao real e que façam sentido para o contexto aonde a escola esteja inserida.  
Para Bassanezi (2002) “a modelagem consiste na arte de transformar problemas 
da realidade em problemas matemáticos e resolvê-los, interpretando suas soluções na 
linguagem do mundo real” (p. 16). Portanto, o uso de Modelagem parte problemas da 
realidade para desenvolver as competências e componentes curriculares envolvidos. 
Nesse sentido, a Matemática é vista como o ferramental técnico necessário para se obter 
conclusões a respeito do problema, reinterpretando-o. Por isso, usar Modelagem 
Matemática vai muito além de obter fórmulas para determinados contextos, pois é 
importante que a discussão transcenda o conteúdo matemático, para uma discussão a 
respeito da situação-problema.  Em outras palavras, a situação-problema não precisa ser 
essencialmente matemática.  
Schacs e Elias (2017, p.4) dizem que “Muitas vezes, a matemática é apresentada 
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como um conjunto de regras, com validade somente dentro da própria matemática e que 
pouco se relaciona com o mundo externo (à matemática)”. É sob essa problemática que o 
uso de Modelagem tenta agir e interferir. Mas como fazer? 
Para utilizar Modelagem Matemática em sala de aula, a literatura recomenda uma 
série de ações: Elaboração e descrição de uma situação-problema, teste de hipóteses, a 
construção de um modelo matemático (simplificação e generalização), validação do modelo 
até a obtenção e interpretação do problema (Resolução e discussão).  Cada etapa dessas 
possui atores específicos, das quais discutiremos a partir de agora.  
Quanto ao uso de Modelagem Matemática em sala de Aula, Barbosa (2001) 
apresenta três possíveis abordagens, que diferem quanto a participação dos alunos e 
professores nas diversas etapas de uma atividade de Modelagem.  
 
Quadro 1: Caso de Modelagem Matemática em Sala de Aula 
 Caso 1 Caso 2 Caso 3 
Elaboração da Situação-Problema Professor Professor Professor/Aluno 
Simplificação Professor Professor/Aluno Professor/Aluno 
Dados qualitativos e quantitativos Professor Professor/Aluno Professor/Aluno 
Resolução Professor/Aluno Professor/Aluno Professor/Aluno 
Fonte: (BARBOSA, 2001 p. 9) 
 
No caso 1, o professor tem um papel maior já que ele detém a escolha do tema, o 
tipo de abordagem que será utilizada e apresenta todos os dados, qualitativos e/ou 
quantitativos para resolução do problema. Nesse caso, cabe ao aluno discutir e 
efetivamente resolver o problema. É importante ressaltar, que este caso não exclui a 
possibilidade de uma discussão relevante sobre o problema que está posto, mesmo 
possuindo uma menor participação dos alunos comparado aos demais casos.  
Atividades que se enquadram no caso 1 podem ser bem relevantes e trazer 
contribuições interessantes para a formação do aluno inserido na atividade. Um exemplo 
interessante é quando o professor leva os dados necessários para a confecção de um bolo. 
Nessa atividade, o professor poderá levar encartes com preços de ingredientes diferentes 
em tamanho, marca e preço, gerando uma discussão sobre economia, rentabilidade e 
qualidade. Os alunos, divididos em grupos, numa atividade como esta deverão investigar 
qual seria a melhor estratégia e como deveriam determinar o tamanho dos produtos 
comprados para que seja necessária a confecção do bolo. Após os resultados obtidos, a 
socialização dos resultados com o coletivo é essencial, uma vez que abre as lentes sobre 
novos olhares e há uma percepção coletiva sobre estratégias que foram mais ou menos 
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eficientes de acordo com os critérios escolhidos. Nesse sentido, a pluralidade de ideias 
exploradas em coletivo beneficia, individualmente ao aluno inserido a atividade, que deverá, 
ao final da atividade, estar mais consciente sobre a forma como ele vai usar seu dinheiro 
futuramente.  
Ainda sobre o caso 1, sua principal vantagem é que o professor, por ser detentor 
da escolha do Tema, da formulação da situação-problema e dos dados necessários à 
solução, pode trabalhar com um conteúdo que já está programado em sua base curricular. 
Por outro lado, a baixa participação dos alunos pode ser prejudicial a atividade, pois estes 
poderiam trazer dados novos e contributivos.  
No caso 2, o professor decide qual será o tema e a situação-problema, mas a 
investigação, a modelagem e a resolução contarão com a participação dos alunos. Assim, 
os alunos deverão buscar os dados necessários à solução a solução, deverão buscar uma 
decisão baseada em critérios lógicos para simplificar e resolver o problema, além de validar 
seus resultados. 
Há importantes exemplos de atividades nesse caso. Um exemplo interessante e 
atual é encontrado em Ceni (2019) quando o autor explora, em uma oficina com alunos do 
terceiro ano do ensino médio, o Modelo de Capitalização como uma possível Previdência 
Complementar. Na oficina, os alunos deveriam encontrar as taxas dos principais tipos de 
investimento bancários existentes no Brasil, tais como Poupança, Certificado de Depósito 
Bancário (CDB), Letra de Crédito Imobiliário (LCI) e Previdência Complementar. Logo após, 
os alunos deveriam responder algumas questões, das quais a central era: Como determinar 
o montante final de dinheiro que terei se eu puder economizar uma quantia fixa todo mês e 
investir a uma taxa de i% ao mês? A partir dessa problemática, os alunos deveriam buscar 
um modelo (fórmula) e validar seus resultados através de rigorosos testes. O autor pôde 
concluir que:  
 
A Modelagem da situação-problema enquanto metodologia se mostrou muito eficaz quanto 
ao desenvolvimento matemático e cidadão dos alunos, que puderam verificar como a 
Matemática escolar está fortemente relacionada com a realidade e, nem tão pouco, um 
conjunto de fórmulas que apenas alguns gênios podem apreciar. O sentimento vivido de 
criar Matemática, produzido pelos alunos (alguns pela primeira vez) se diferenciou de 
atividades tradicionalmente vividas na sala de aula de Matemática. Além disso, os 
mecanismos de verificação dos resultados encontrados aproximaram alunos e método 
científico. Esses mecanismos, que passaram pela utilização de Tecnologias Digitais, 
também ajudaram a articular o relacionamento entre Matemática e suas implicações reais. 
(CENI, 2019, p.12). 
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Outro exemplo do caso 2 é dado por Biembegut (1999) que apresentou aos alunos 
o seguinte problema: “O que é preciso para construir uma casa?”. Nesse estudo, os alunos 
também precisaram buscar os dados e fazer todas as simplificações necessárias para que 
o problema pudesse ser resolvido.  
Comparativamente, o caso 2 possui uma participação mais ampla dos alunos, até 
mesmo no que diz respeito ao trabalho fora dos muros da escola. A responsabilidade de 
conseguir os dados necessários para resolução dos problemas torna esse trabalho 
extraclasse necessário. Essa responsabilidade adicional, comparada ao caso 1, pode 
proporcionar, além das descobertas de novas possibilidade de dados, um aumento na 
autoestima do aluno que se vê responsável por alcançar a solução completa de um 
problema real e interessante.  
No caso 2, a escolha do problema ainda está na mão do professor, o que pode 
contribuir para o cumprimento do currículo escolar. No entanto, como a busca pelos dados 
necessários e as estratégias que serão tomadas estão nas mãos dos alunos, pode 
acontecer de a discussão estar fora do escopo curricular inicialmente pretendido. Essa 
abertura, porém, só enriquece a discussão, pois promove, novamente, uma pluralidade de 
olhares e diferentes soluções e caminhos para um mesmo problema. A principal dificuldade 
é que, eventualmente, uma estratégia pode estar fora do escopo de aprendizagem da série 
dos alunos inseridos na atividade.  
No caso 3, os alunos, a partir de temas não matemáticos, os alunos são convidados 
a formular um problema. Os alunos serão responsáveis pela obtenção dos dados 
necessários, pela simplificação da situação-problema e de sua solução. Nesse caso, como 
o problema é formulado pelos alunos, há a necessidade de se estabelecer quais 
pressupostos serão assumidos na atividade para que o problema possa ser simplificado e 
possua solução, ainda que não seja única. Em geral, o caso 3 será praticado por meio de 
projetos extracurriculares, já que há uma dificuldade natural advinda dessa modalidade de 
ensino: não há como prever quais serão os conteúdos trabalhos na atividade, que, por 
vezes, pode exigir uma matemática superior. Por isso, o papel do professor na orientação 
do trabalho será de extrema importância.  
Um exemplo interessante é dado por Barbosa (2001). Numa oficina cujo tema eram 
as Olimpíadas de Sidney, realizada em 2000, os alunos foram convidados a discutirem e 
formular problemas relacionados aos diversos jogos.  A oficina se deu por uma organização 
de grupos no sétimo ano do ensino fundamental, em que, cada grupo seria responsável por 
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formular seu próprio problema. Um dos grupos decidiu procurar determinar qual é a 
distância que uma atleta de saltos ornamentais realiza quando vai de uma ponta a outra do 
tatame. Os alunos tiveram que buscar os dados sobre as medidas oficiais de um tatame 
utilizado naquela olimpíada a fim de determinar qual seria a distância realizada pelo atleta. 
O grupo expões duas formas de resolver o problema: a primeira se referia ao simples ato 
de medir a diagonal, enquanto a segunda solução usaria o Teorema de Pitágoras para 
resolver sem a necessidade de estar presente no local para fazer as medidas. Outro grupo 
preferiu discutir a respeito dos dados estatísticos do Futebol. Eles tiveram que explicar 
quais eram os parâmetros para determinar o rendimento de uma das seleções (como média 
de gols, por exemplo) e puderam observar que havia bastante matemática envolvida no 
futebol. 
Uma vantagem adicional para o uso de Modelagem através do caso 3, com relação 
aos casos anteriores é que o aluno se envolve mais amplamente e, por isso, seu 
desenvolvimento afetivo com a atividade é maior.   
A par desses três casos, Barbosa (2001) também discute a corrente sócio-crítica 
para a Modelagem, a qual ele define que “As atividades de 
Modelagem são consideradas como oportunidades para explorar os papéis que a 
matemática desenvolve na sociedade contemporânea” (p.4), em contraponto as correntes 
curriculares em atividades de Modelagem apresentadas por Kaiser-Messmer (1991): as 
correntes pragmática e científica. Na corrente pragmática “Os tópicos matemáticos 
ensinados na escola devem ser aqueles que 
são úteis para sociedade” (p.84). Já a corrente científica “considera a ciência matemática e 
sua estrutura como um guia indispensável para ensinar matemática, a qual não pode ser 
abandonada” (p.85).  
Em termos dos casos de Modelagem, é importante que a corrente sócio-crítica 
permeie toda a atividade, especialmente no que se refere ao pensamento reflexivo dos 
resultados matemáticos encontrados. Tais resultados dizem a respeito de como a 
Matemática pode contribuir para a discussão e, assim, o conhecimento adquirido por ir além 
do conhecimento tecnológico e ferramental da Matemática. Nessa perspectiva, o aluno é 
levado a refletir, a perguntar e a tomar decisões. Algumas perguntas que devem estar 
presentes são: 
 
 A resposta encontrada é válida? 
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 Como garantir isso? 
 Quais foram os pressupostos utilizados? 
 Quais foram os procedimentos matemáticos e não matemáticos usados? 
 O que a Matemática pode nos dizer sobre a situação-problema posta? 
 
O conhecimento adquirido pela reflexão, passa pela Matemática, mas não se esgota 
com ela. Biembengut e Hein (2000) dizem que Modelagem Matemática é uma metodologia 
que envolve a aquisição de uma fórmula (um modelo matemático), mas que exige 
percepção e criatividade para explicar os contextos envolvidos. 
 
 
3. PROPOSTA DE ATIVIDADE 
 
A presente seção trata de uma atividade de pesquisa realizada numa escola pública 
na cidade do Rio de Janeiro/RJ. A atividade trata de uma atividade no âmbito caso 2 de 
Modelagem. O objetivo matemático da atividade era introduzir o conceito de função bijetora 
e qual é seu significado e importância.  Os alunos participantes da atividade são do primeiro 
ano do Ensino Médio e já conheciam o conceito de função, além de já terem contato com 
as funções afim e quadráticas. Em particular, o caso da função quadrática queda-livre já 
havia sido estudado anteriormente.   
A atividade começava com uma discussão a seguinte problemática: “Como é 
possível determinar quanto tempo um objeto leva para cair de uma determinada altura?”. 
O professor orientou que a turma deveria buscar um experimento para que de 
algum modo pudéssemos verificar qual é a relação entre as grandezas envolvidas, a saber, 
o tempo e a distância. Os alunos então, sugeriram que na próxima aula, eles trouxessem 
alguns marcadores e algum objeto que pudessem usar para a queda livre, além do uso de 
um cronômetro, e o professor orientador da atividade sugeriu o uso de canudos como 
marcadores e tampinha de garrafa pet como objetos para queda livre.  
Na aula a seguinte, uma discussão com a turma foi iniciada para decisão de como 
as marcações deveriam ser feitas. O seguinte diálogo relata parte dessa discussão: 
 
Professor: Pra gente tentar verificar qual é a relação entre tempo e distância, como 
devemos fazer as marcações?”; 
Aluno A: “Professor, a estratégia é verificar o que acontece em várias alturas diferentes”; 
  
 
Revista UNIABEU, V.13, Número 33, Número especial, janeiro-junho de 2020. 
 
100 
Professor: “Certo! Você tem razão. Mas como devem ser essas marcações?”; 
Aluno B: “Ah professor, basta a gente escolher uma altura fixa pra ser a distância entre os 
canudos!”; 
Professor: “Correto! E o que vocês sugerem?”. 
 
Após mais uma breve discussão foi sugerida a distância fixa de 40 centímetros e a 
primeira marcação a 40 centímetros do chão. Foi sugerida a utilização de 4 marcações.  
Em seguida, a turma foi separada em grupos de três alunos que teriam funções 
específicas. Um dos alunos ficaria responsável pela queda do objeto. Outro seria 
responsável pela marcação do cronômetro e o terceiro, paralelamente, deveria calcular qual 
é o tempo que a fórmula prevê. Era necessário realizar a medição do tempo, três vezes em 
cada altura marcada na parede com os canudos.  
Feitas as anotações, os alunos deveriam responder o seguinte questionário, criado 
com base nas sugestões dos alunos e nos objetivos do docente: 
1. Complete as marcações na Tabela Abaixo. Na última coluna, calcule o valor 
que a fórmula prever. 
 
 Tempo 1 Tempo 2 Tempo 3 Tempo Real 
Altura 1     
Altura 2     
Altura 3     
Altura 4     
 
2. Qual é o motivo para que o tempo calculado no cronômetro não seja igual 
ao tempo real (Tempo previsto pela fórmula)? 
3. De que maneira poderíamos tornar mais preciso? 
4. Fixada uma altura, o tempo cronometrado deveria ser sempre o mesmo? 
5. Reciprocamente, fixado um tempo, seria possível determinar, de modo 
único, a altura da qual este objeto caiu em queda-livre? 
6. Relembrando o conceito de função, quais são as condições para que uma 
relação entre duas grandezas y e x formem efetivamente uma função? 
7. Quais características uma função entre duas grandezas y e x deve possuir 
para que fixada uma grandeza, seja possível determinar de modo único a 
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outra grandeza? Funções com essas características serão chamadas de 
bijetoras. 
8. Descreva suas impressões sobre a oficina realizada.  
 
4. O RELATO DOS ALUNOS 
 
Uma atividade que faz uso de Modelagem Matemática pode expor uma Matemática 
não fechada, no sentido de que, levanta muitos questionamentos sobre a própria natureza 
de uma conhecida fórmula. A atividade da seção 3, por exemplo, questiona a validação da 
fórmula e procura determinar quais são os instrumentos de justificação dela. Assim, a 
atividade busca o pensar crítico sobre o como produzir ciência e quais decisões devemos 
tomar para buscar a verdade. 
O objetivo matemático final da atividade era que os próprios alunos pudessem 
definir o que é função bijetora. Assim, o conteúdo previsto no currículo é conquistado pelo 
próprio aluno, que fica em posição de produzir ativamente em sala de aula. Nesse caso, o 
papel do professor é de “coparticipante” e orientador da atividade, com sua experiência e 
conhecimento.  
No que se segue, transcreveremos na íntegra, algumas respostas dadas pelos 
diversos trios.  
 
Algumas respostas para a pergunta 4: 
 
TRIO 1: Sim, é possível. Mas seria preciso que quem estivesse com o cronômetro fosse 
um computador. 
TRIO 2: A Matemática diz que sim. Mas como o problema tem bem menos que um segundo, 
a gente acaba errando e encontrando um tempo diferente toda vez que a gente mede.  
TRIO 3: Sim, mas só se não houver interferência do vento ou de alguma outra coisa.  
 
As respostas dos trios indicam que os alunos entenderam qual era a falha principal 
do experimento: o componente humano para medição do tempo. Os trios puderam observar 
que, por se tratar de um tempo muito curto para a experiência humana (décimos de 
segundo) a medição torna-se muito imprecisa sem instrumentos tecnológicos. Assim, os 
três grupos puderam observar que a expressão Matemática da queda-livre é uma tradução 
aproximada da experiência humana para refletir situação real.  
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Uma resposta para a pergunta 7 foi: 
 
TRIO 4: Para cada valor de y só existirá um valor de x correspondente e para cada valor 
de x só haverá um valor de y.  
 
Na resposta acima, há implicitamente a definição de dois conceitos abstratos 
matematicamente: O conceito de função injetora e o conceito de função sobrejetora. O 
conceito de função sobrejetora surge quando garantimos que para cada y, no 
contradomínio da função f, existe um x no domínio de modo que y=f(x). Um dos trios 
comentou que “não pode sobrar no contradomínio, pois se não, na hora de voltar, não seria 
função”. Já o conceito de função injetora surge quando, para cada y na imagem da função 
f, só existe um x tal que y = f(x), como descrito informalmente pelo trio 4.  
 
Algumas respostas para a questão 8:  
 
TRIO 2: A oficina foi útil para nós, pois conseguimos ver e pensar em como a Matemática 
é feita. 
TRIO 5: Nós gostamos da oficina porque nós vemos a relação da Matemática com a 
realidade.  
TRIO 6: Nos mostrou o quanto a Matemática pode ter significado. 
 
 
5. CONCLUSÕES 
 
O presente artigo se propôs a discutir sobre as possibilidades e vantagens do uso 
da Metodologia de Modelagem Matemática como possibilidade para a sala de aula.  
Os principais objetivos constatados em uma atividade de modelagem são: O saber 
matemático adquirido, a formação cidadã, o pensamento crítico e reflexivo e a tomada de 
decisão utilizando critérios lógicos. Esses objetivos podem e devem ser norteadores 
curriculares.  
Usando como referência os casos de Modelagem de Barbosa (2001), verificamos 
quais são os desafios para uma atividade com o uso de Modelagem. Podemos verificar 
também quais são os possíveis papéis que professores e alunos podem assumir. 
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Nós propusemos uma atividade de modelagem com alunos de primeiro ano do 
Ensino Médio de uma escola do Rio de Janeiro/RJ a fim de constatar os efeitos da mesma 
e, pelo relato dos alunos nós verificamos que a atividade foi um sucesso e atingiu os 
principais objetivos. Os alunos, além de discutirem a Matemática envolvida, puderam 
perceber como a Matemática é produzida e para alguns, esse sentimento foi vivenciado 
pela primeira vez. Como a atividade foi realizada em grupo, o resultado foi potencialmente 
melhor. Além disso, os momentos de discussão em grupo proporcionaram bons momentos 
de pensamento reflexivo sobre as práticas de cada trio envolvido na atividade.  
A principal conclusão do presente trabalho é a constatação da relevância e 
importância de atividades de Matemática com um viés real e cidadão. Incentivamos, 
portanto, o uso de Modelagem em sala de aula, desde que sejam usados critérios bem 
estabelecidos e que tenham como principal norteador a formação cidadã do aluno.  
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